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T R I BU NA
LIVRE

Todo o Espírito
Santo na Sudene
Determinadas situações exigem soluções que estão

latentes. Nestas ocasiões inúmeros fatores conspi-
ram para que as soluções se tornem realidade e

transformem a realidade de um povo. Estamos falando da
inclusão do restante do território do estado do Espírito San-
to na área da Sudene.

Nosso Estado, como um todo,
sofreu uma catástrofe climática
no final do ano de 2013, cujos
efeitos ainda persistem e, como
se isto não fosse o bastante, ainda
tivemos o flagelo da seca que nos
coloca em estado de alerta ate
mesmo quanto à captação e for-
necimento de agua para a nossa
p o p u l a ç ã o.

Fatores econômicos alheios a
nossa vontade nos tirou o Fun-
dap que alavancava nosso desen-
volvimento e interesses outros
conspiram contra nós na questão
dos royalties do petróleo.

Urge, pois que algo de positivo
possa acontecer para a sociedade
capixaba. Há uma gama de fatores
que indicam a neces-
sidade e a viabilidade
de que o restante do
nosso Estado passe a
integrar a região da
Su d e n e.

De há muito tem-
po o Estado do Espí-
rito Santo foi incluí-
do na região Nor-
deste, para fins tri-
butários. Naquela
ocasião, o único be-
nefício que esta me-
dida trouxe para os
capixabas, foi um aumento na
carga tributaria, pois a maior par-
te de nossas compras, feitas na
região sudeste dava aos contri-
buintes um crédito de ICMS de
12% enquanto o ICMS das ope-
rações internas era de 17%, cabia
então aos empresários, na forma-
ção do preço de venda fazer um
acréscimo de ICMS da ordem de
5%, nosso credito hoje é 7% e pa-
gamos 17% nas vendas.

O Banco do Nordeste, hoje uma
boa realidade em nosso Estado,
notadamente na região acima do
Rio Doce, já incluída na Sudene,
tem capacidade técnica, orça-
mentária e tem recursos huma-
nos suficientes para atuar com
maestria em todo o Estado do Es-
pírito Santo, alavancando de pe-
quenos a grandes empreendi-
mentos, que, com este poderoso
impulso, sem a menor sombra de
dúvidas, irá gerar novos negócios
que irão gerar desenvolvimento,
trazer riqueza distribuída para
todos o que melhorará, por con-
seguinte, o nível de emprego, ren-
da e bem estar para todos nós.

Seja no setor industrial, de ser-

viços, ai incluído o turismo, in-
clusive o de negócios, esta ala-
vancagem financeira de fomento
às mais diversas atividades será
por demais salutar para o nosso
e st a d o.

Certamente precisaremos ter
uma Superintendência deste im-
portante Banco de Desenvolvi-
mento focada integralmente para
o Estado do Espirito Santo, o que
não será difícil instalar e que, de
antemão, deve se localizar no
centro do nosso estado, de sorte a
facilitar o acesso de todos os capi-
xabas de forma mais fácil, já aten-
tando para evitar o congestiona-
mento da região metropolitana.

Neste sentido, o município de
Serra, em área fora
da região metropo-
litana da Grande Vi-
toria, por certo seria
um local perfeito
para isto.

Por outro lado te-
mos que pensar na
melhoria da nossa
infraestrutura viá-
ria, e neste sentido
mister se faz pensar
rapidamente na du-
plicação da BR 259,
n o  t r e c h o  e n t r e

Joao Neiva a Baixo Guandu, sob
pena de que toda a região por es-
te trecho influenciada, fique con-
denada a ter um crescimento ex-
tremamente lento.

Hoje qualquer pessoa que preci-
se agendar um compromisso qual-
quer em Vitória, se quiser cumpri-
lo terá que ir para a capital no dia
imediatamente anterior, pois, em
caso contrário faltará ao compro-
misso e ficará numa destas costu-
meiras interrupções que aconte-
cem até por motivos restritos a pe-
quenos grupos locais e inexpressi-
vos no contexto estadual.

A nossa infraestrutura viária
anda tão ruim que está em franco
crescimento a frota de aeronaves
particulares de pequeno porte,
em nosso estado, em que pese as
péssimas condições viárias dos
aeroportos regionais até o centro
das cidades onde eles existem.

Oxalá estas e outras conquistas
venham e que venham logo e em
grande estilo e nos tragam seus
bons efeitos.

Domingos Salvio Fiorot é advogado e
c o n ta d o r

DOMINGOS SALVIO FIOROT

CA RTAS
Ser médico

Gostaria de parabenizar o artigo
escrito por Dr. João Evangelista Tei-
xeira Lima ,publicado no Jornal A
Tribuna, datado de 04/11/2014, inti-
tulado “Prometo que ao exercer a
arte de curar...”, por sua sensibilida-
de, caráter humanitário, respeito ao
ser humano, que bem demonstram
sua “paixão sem remédio” pela me-
dicina.

Lembrei-me, então, de três médi-
cos especiais com os quais convivi e
que foram exemplos de competên-
cia, dedicação, carinho e zelo no tra-
to de seus pacientes. A eles minha
homenagem por terem praticado o
ensinamento de Hipócrates: ‘ c u ra r
quando possível, consolar sempre”.

São eles: Dr Rage Miguel, meu tio
querido, radiologista em Cachoeiro
de Itapemirim, Dr Marcos Daniel
Santos, meu primeiro hematologista
e Dr. Ubaldino , gastroenterologista ,
que tratou da minha mãe até seus
instantes finais. No contexto atual
em que os valores materiais pare-
cem se sobrepor aos valores espiri-
tuais , seria bom que todos meditas-
sem esse texto.

Nágila Jabour Zambon
Parque Moscoso –Vitória

Mentiras da corte
Em meus ouvidos, não param de

ressoar a palavra “m e n t i ra ”, dita
sempre nos debates pelo Aécio Ne-
ves! Menos de duas semanas depois
do segundo turno, já aparecem os
aumentos de preços da gasolina, da
energia elétrica e outros!

Publicado na Tribuna de 14 de
março de 2014, página 28 (Econo-
mia), com letras bem grandes,
anúncio do ministro Guido Mante-
ga: “Conta de luz não aumenta este
a n o”!

No final de agosto, a conta de luz
aqui em Colatina, teve um aumento
de quase 30%; agora, pós-eleição,
mais outro aumento da energia pelo
governo! Como um Ministro mente!

O que não consigo nunca enten-
der é o povo se manifestar em pas-
seatas por um aumento de apenas
“vinte centavos” nas passagens de
ônibus, mas não se manifesta com
as roubalheiras do mensalão, da
Petrobras, do José Dirceu ir para
casa cumprir prisão de sete anos,
da falta de hospitais e das obras pa-
ra l i s a d a s !

Domingos Alfredo Loss
Colatina – ES

R etorno
Por motivo de saúde, hospitaliza-

do por alguns dias, retornando ao lar
já em franca recuperação e sem
maiores consequências, resolvi dar
um paradeiro temporário aos leito-
res desta coluna.

Bons e leais amigos não deixaram
de me interpelar desejando saber os
motivos dessa ausência nesta colu-
na, e foi o caso do sr. Armando Prat-
tes Figueira, na edição de 24/09/l4,
a quem agradeço suas lisonjeiras re-
ferências à nossa amizade, desde os
tempos da "capital secreta".

Acompanhei anotando as mani-
festações cumprimentando "A Tri-
buna", pelo seu aniversário. Devo
confessar que sou um dos mais an-

tigos leitores e assinantes deste jor-
nal, a partir da década de 1960, em
Cachoeiro de Itapemirim, quando
deixei de ser assinante e leitor do en-
tão "Jornal do Brasil".

Nessa época, o Grupo Industrial
João Santos, de Pernambuco assu-
miu a controle das atividades da fá-
brica de cimento Portland Barbará,
tendo eu participado por pequeno
período de seu quadro de funcioná-
rio do setor contábil.

Guido G. Janchetta
Jardim da Penha – Vitória

Eleição
Fiquei estarrecido ao ler nos jor-

nais os gastos astronômicos com as
campanhas dos candidatos petistas
aos governos dos estados de São
Paulo e Rio de Janeiro. Na ordem,
Alexandre Padilha e Lindbergh Fa-
rias. Ambos apoiados por Lula e der-
rotados. É dinheiro pra dedéu.

As arrecadações não dão nem pra
fazer cócegas no gasto total. Fiquei

a imaginar como seria se o Partido
não recebesse propina oriundas dos
contratos da Petrobras. Ficaria difí-
cil para cobrir o saldo negativo.

Jeovah Ferreira
Taquari – DF

R eflexão
Jesus, quero me habituar a falar

contigo como um amigo, confiando
minhas alegrias e as tristezas do
fundo do meu coração. Quero dizer
simplesmente: “Jesus, eu te amo”.
Quando eu estiver cansado e a es-
curidão me envolver preciso apenas
repetir: “Jesus, eu te amo eterna-
mente”.

Nada poderá me abalar nem sofri-
mento me perturbará se repetir
sempre a palavra “Jesus, eu te amo”.
E quando me chamares para o julga-
mento final, sede misericordioso co-
migo, Senhor, pois tu sabes quantas
e quantas vezes eu disse.

“Jesus, eu te amo.”
Eduardo de Oliveira Barbosa

Vila Nova – Vila Velha

Impostos
A classe média é sufocada por re-

corde de impostos. Vivemos em um
País sem governo, desde o vereador
ao presidente.

O brasileiro trabalha cinco meses

para pagar imposto a um governo in-
competente e corrupto. A população
tem de se unir e exigir os direitos do
cidadão.

Em quem podemos confiar?
Carlos Arthur Schwarz

Jardim da Penha – Vitória

Criminalidade
Esta semana foi divulgada uma

estatística onde em cinco anos no
Brasil foram mortos aproximada-
mente 11 mil pessoas por policiais,
enquanto nos Estados Unidos esse
mesmo número aconteceu em 30
anos.

Mais uma vez esse tipo de divul-
gação é feita como se a polícia fosse
a responsável pelas mortes, e não a
enorme, e crescente, bandidagem
que existe dentro da sociedade bra-
sileira, isso sem contar a diferença
social entre o Brasil e os EUA.

Nos países desenvolvidos acredi-
ta-se na polícia e na justiça, mas
aqui no brasil são as autoridades
que incentivam o descrédito nessas
instituições.

Carlos Carvalho Loureiro
Jardim Camburi – Vitória

R eflexões
Dizem que rico ri à toa, mas quem

ri sem motivo é que é rico. Existem
muitos gênios com ensino básico e
muitos ignorantes com ensino supe-
rior. De que adianta ter doutorado ou
mestrado se sequer dá um bom dia
para o porteiro, e no final anda com a
cueca furada.

Dizem que a vida é um jogo de xa-
drez mas o que me alegra é que to-
dos no final irão para a mesma ga-
veta reis e peões. Conheci uma pes-
soa que era tão pobre que só tinha
dinheiro.

Julio Cesar Frauches
Guarapari – ES

Paul McCartney
O Espírito Santo não é mais um

rincão abandonado em nível cultu-
ral: há poucos dias tivemos aqui um
show do Roger Hodgson, da maravi-
lhosa banda Supertramp.

Nesta segunda-feira foi a vez do
superastro Paul McCartney, um dos
cantores mais importantes de todas
as gerações.

Esperemos que esse movimento
cultural continue a crescer e mais e
mais shows maravilhosos ocorram
em nosso lindo Espírito Santo.

Járiadna Mendes Souza
Praia da Costa – Vila Velha

Mande sua correspondência
para A Tribuna, seção Cartas,
rua Joaquim Plácido da Silva,
225 - Ilha de Santa Maria - CEP
29051.070 - Vitória (ES) ou en-
vie para o e-mail opiniao@rede-
t r i b u n a . c o m . b r.

As cartas devem conter, obri-
gatoriamente, nome completo,
endereço, número da identida-
de ou CPF e telefone. O tama-
nho não pode exceder 800 ca-
racteres (com espaço), e a pu-
blicação depende de avaliação
prévia de conteúdo, podendo
ser reduzida, se necessário.

LINDBERGH: eleição cara

De há muito
tempo o

Espírito Santo
foi incluído
na região

Nordeste, para
fins tributários


